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1
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Fig. 242. Sanct Jago, auf derselben Insel, c. 1646. Destaque da fortaleza Real de São Filipe.  

Fig. 243. John Ogilby, ob. cit., p. 111. Disponível em https://archive.org/details/America00Ogil. 

Fig. 244. S. Iago: Sancta Iago, à Lusitanis (…), AHU. Destaque da fortaleza Real de São 

Filipe. 

 Fig. 245. Marcação da fortaleza Real na planta de Duplessis (1699), p. 59.  

Fig. 246. Marcação da fortaleza Real na gravura de Duplessis (1699),  p. 61.  

Fig. 247. Marcação da fortaleza Real na gravura de Joannes van Keulen.  

Fig. 248. Veue de L’Isle S. Jago, Histoire Generale des Voyages (meados do século XVIII). 

Destaque da fortaleza Real de São Filipe. 

Fig. 249. Anónimo, Plan de La Ville et des Forts de St. Yago, in Histoire Générale des 

Voyages, século XVIII. Destaque da fortaleza. 

Fig. 250. Marcação da fortaleza a partir da planta da cidade (1769) do Engenheiro António 

Carlos Andreis.  

Fig. 251. Marcação da fortaleza a partir da planta da cidade (1778) do Engenheiro António 

Carlos Andreis.  

Fig. 252.Travassos Valdez, Vista da Cidade da Ribeira Grande (c. 1864), Destaque da 

fortaleza. 

Fig. 253. Engenheiro António Carlos Andreis, Fortaleza Real da Cidade da Ribeira Grande 

da ilha de Santiago de Cabo Verde (1770), AHU. 

Fig. 254. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta da Fortaleza Real da Cidade da 

Ribeira Grande na Ilha de Santiago de Cabo Verde (1778), AHU. 

https://archive.org/details/America00Ogil
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Fig. 255. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta da Fortaleza Real da Cidade da 

Ribeira Grande na Ilha de Santiago de Cabo Verde (1778), AHU. 

Fig. 256. Arquiteto Luís Benavente, Planta da fortaleza Real de São Filipe (c. 1967), 

IAN/TT. 

Fig. 257. Arquiteto Luís Benavente, Planta da fortaleza Real de São Filipe (1969), AHU. 

Fig. 258. Arquiteto Luís Benavente, Planta da fortaleza Real de São Filipe (c. 1967), 

IAN/TT. 

Fig. 259. Vista geral da cidade da Ribeira Grande. Marcação da fortaleza. Disponível em 

http://mapsgoogle.pt  

Fig. 260 e 261. Fotos de autor (2008): zona de implantação da fortaleza.  

Fig. 262. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) da fachada 

norte da fortaleza. 

Fig. 263. Foto de autor (2008): vista geral da fachada norte da fortaleza. 

Fig. 264. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) do baluarte de 

São Gonçalo. 

Fig. 265 e 266. Fotos de autor (2008): vista geral do baluarte de São Gonçalo. 

Fig. 267. Foto de autor (2014): parte interior do baluarte de São Gonçalo  

Fig. 268. Foto de autor (2014): vista geral do baluarte de São Gonçalo. 

Fig. 269. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) do meio 

baluarte norte. 

Fig. 270. Foto de autor (2014): vista geral do meio baluarte norte. 

Fig. 271. Foto de autor (2014): pormenor do meio baluarte norte. 

Figs. 272 e 273. Fotos de autor (2014): parte interior do meio baluarte norte. 

Fig. 274. Foto de autor (2014): porta do meio baluarte norte. 

Fig. 275. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) do meio 

baluarte sul. 

Fig. 276. Foto de autor (2014): vista geral do meio baluarte sul 

http://mapsgoogle.pt/
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Fig. 277. Foto de autor (2014): vista parcial do meio baluarte sul. 

Fig. 278. Foto de autor (2014): vista geral da porta da cidade (lado exterior). 

Fig. 279. Foto de autor (2014): porta da cidade (lado exterior). 

Fig. 280. Foto de autor (2014): porta da cidade (lado interior) 

Fig. 281. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) do meio 

baluarte sul. 

Fig. 282. Foto de autor (2014): extensão do muro que protege a porta da cidade. 

Fig. 283. Foto de autor (2014): parte do caminho que estabelece contacto entre a 

fortaleza e a cidade.  

Fig. 284. Foto de autor (2014): Vista geral da área interior do meio baluarte sul 

Fig. 285. Foto de autor (2014): vista geral do cavaleiro do meio baluarte sul. 

Fig. 286. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) da fachada sul 

da fortaleza.  

Fig. 287. Foto de autor (2014): vista geral da fachada sul da fortaleza. 

Fig. 288. Foto de autor (2014): zona interior do lado sul. 

Fig. 289. Foto de autor (2014): muros da fachada sul 

Fig. 290. Foto de autor (2014): vista da cidade a partir da fachada sul.  

Fig. 291. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) do baluarte de 

São Bento.  

Fig. 292. Foto de autor (2014): baluarte de São Bento. 

Fig. 293. Foto de autor (2014): parte interior do baluarte de São Bento. 

Fig. 294. Foto de autor (2014): vista geral da porta principal da fortaleza. 

Fig. 295. Foto de autor (2014): pormenor da parta principal. 

Fig. 296. Foto de autor (2014): parte interior da porta principal. 

Fig. 297. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) da fachada 

oeste da fortaleza.  
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Fig. 298. Foto de autor (2014): muro pertencente a fachada oeste. 

Fig. 299. Foto de autor (2014): vista da ribeira a partir da fortaleza. 

Fig. 300. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) dos muros 

exteriores da fortaleza.  

Fig. 301. Foto de autor (2014): parte dos muros exteriores da fortaleza. 

Figs. 302 e 303. Fotos de autor (2014): marcação dos antigos muros exteriores. 

Fig. 304. Foto de autor (2014): escada de acesso ao meio baluarte sul. 

Fig. 305. Foto de autor (2014): rampa de acesso ao baluarte de São Bento. 

Fig. 306. Foto de autor (2014): vista do pátio de armas. 

Fig. 307. Foto de autor (2014): rampa de artilharia para o baluarte de São Gonçalo e o 

meio baluarte norte. 

Fig. 308. Marcação na planta de 1778 da capela de São Gonçalo, da casa do governador e 

da casa da guarda. 

Fig. 309. Foto de autor (2014): vestígios da capela de São Gonçalo. 

Fig. 310. Foto de autor (2014): vestígios da casa do governador e da casa da guarda. 

Fig. 311. Foto de autor (2014): vestígios da casa do governador. 

Fig. 312. Foto de autor (2014): vestígios da casa da guarda.   

Fig. 313. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) da zona dos 

armazéns. 

Fig. 314. Foto de autor (2014): vista geral da zona do armazém.  

Figs. 315 a 318. Fotos de autor (2014): um dos espaços da zona do armazém. 

Fig. 319. Marcação na planta do Engenheiro António Carlos Andreis (1778) da cisterna.  

Figs. 320 a 322. Arquiteto Luís Benavente, alçado, corte e planta da cisterna (1969), AHU. 

Figs. 323 e 324. Fotos de autor (2014): vista geral da cisterna. 

Fig. 325. Foto de autor (2014): porta de acesso ao interior da cisterna. 

Fig. 326. Foto de autor (2014): vão de entrada de água. 
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Fig. 327. Foto de autor (2014): escada de acesso ao piso térreo. 

Fig. 328. Foto de autor (2014): vestígio de um dos degraus da cisterna.  

Fig. 329. Planta da fortaleza de Mazagão, in Rafael Moreira, “A arte da guerra no 

Renascimento”, ob. cit., p. 150. 

Fig. 330. Planta da fortaleza de São Brás de Ponta Delgada, in Rui Carita, O Atlântico: ilhas 

e costa africana”, ob. cit., p. 199.  

Fig. 331. Fortaleza de São Lourenço em 1654, Ilha da Madeira, in Rui Carita, O Atlântico: 

ilhas e costa africana”, ob. cit., p. 196. 

Fig. 332. Foto de autor (2012): Fortaleza de São Sebastião, cidade de São Tomé, São Tomé 

e Príncipe.  

Fig. 333. Fortaleza de São Sebastião, ilha de Moçambique, Moçambique, imagem 

disponível em https://www.google.pt/maps/place/Fortaleza+de+São+Sebastião. 

Fig. 334. Fortaleza de São Salvador de la Punta, Havana, Cuba, imagem disponível em 

https://www.google.pt/maps/place/Castillo+de+San+Salvador+de+la+Punta. 

Fig. 335. Fortaleza de São Filipe de Setúbal, Rafael Moreira, “A arquitectura Militar”, ob. 

cit., p. 149. 

Fig. 336. Fortaleza do Pico de São João, Funchal, imagem disponível e consultada em 

https://www.google.pt/maps/search/Fortaleza+do+Pico+de+São+João,+Funchal. 

Fig. 337. Fortaleza de São João Baptista, Angra do Heroísmo, in Avelino de Freitas de 

Meneses, “A fortaleza do Monte Brasil: os propósitos de construção de uma atalaia do 

Atlântico”, ob. cit., p. 8.   

Fig. 338. Fortaleza de Aguada de Goa, disponível em 

https://www.google.pt/maps/place/Fort+Aguada,+Aguada+Fort+Area,+Candolim,+Goa 

 

III. Arquitetura Militar – Articulação entre os Fortes no Território (Figs. 339-381) …….120 

Fig. 339. Drake’s route across the Atlantic by the Cape Verde Islands 1577-1578, in Sir 

Francis Drake, London, The British Library, 1977, p. 51. 

https://www.google.pt/maps/place/Fortaleza+de+São+Sebastião
https://www.google.pt/maps/place/Castillo+de+San+Salvador+de+la+Punta
https://www.google.pt/maps/search/Fortaleza+do+Pico+de+São+João,+Funchal
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Fig. 340. Baptista Boazio, Attack at Santiago (c. de 1585), in Sir Francis Drake’s West 

Indian Voyage, 1585-1586, Edited by Mary Frear Keeler, London, Hakluyt Society, 1981, p. 

124. 

Fig. 341. Legenda do ataque de Francis Drake´s, p. 124. 

Fig. 342. Baptista Boazio, Attack at Santiago (c. de 1585), in Sir Francis Drake’s West 

Indian Voyage, 1585-1586, Edited by Mary Frear Keeler, London, Hakluyt Society, 1981, p. 

124. 

Fig. 343. Baptista Boazio, Attack at Santiago (c. de 1585), in Sir Francis Drake’s West 

Indian Voyage, 1585-1586, Edited by Mary Frear Keeler, London, Hakluyt Society, 1981, p. 

124. 

Fig. 344. Sanct Jago, auf derselben Insel, c. 1646. Marcação dos muros da cidade. 

Fig. 345. Duplessis, Relation Journalière d’un Voyage fait en 1699, p. 59. Marcação dos 

muros da cidade. 

Fig. 346. Marcação dos muros da cidade na planta do Engenheiro António Carlos Andreis 

(1778). 

Fig. 347. Marcação dos fortes e dos ângulos de tiro sobre o mar na planta do Engenheiro 

António Carlos Andreis (1778). 

Fig. 348. Marcação dos fortes e das praias de desembarque.  

Fig. 349. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta dos fortes de São Veríssimo, do 

Presídio, de São Brás e de São Lourenço (1778), AHU. 

Fig. 350. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta dos fortes de São João de Cavaleiros, 

Santo António, São Brás e de São Lourenço (1770), AHU. 

Fig. 351. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta dos fortes de São Veríssimo e do 

Presídio (1770), AHU. 

Fig. 352. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta do forte de São Veríssimo (1778), 

AHU.  

Fig. 353. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta do forte de Santo António (1778), 

AHU. 
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Fig. 354. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta do forte de São João dos Cavalheiros 

(1778), AHU. 

Fig. 355. Sanct Jago, auf derselben Insel, c. 1646.  Marcação do forte de São Veríssimo. 

Fig. 356. Leonardo Ferrari, Planta da Cidade de Cabo Verde (1655), ob. cit., imagem 55. 

Marcação do forte de São Veríssimo. 

Fig. 357. Duplessis, Relation Journalière d’un Voyage fait en 1699, p. 59. Marcação do 

forte de São Veríssimo. 

Fig. 358. Foto de autor (2014): vista geral do forte do Presídio. 

Fig. 359. Foto de autor (2014) : vista parcial do forte do Presídio. 

Fig. 360. Foto de ator (2009) : interior do forte do Veríssimo.  

Fig. 361. Foto de autor (2014) : vista geral do forte do Veríssimo. 

Fig. 362. Foto de autor (2009) : porta de acesso ao interior do forte do Veríssimo. 

Figs. 363 e 364. Fotos de autor (2009) : forte de Santo António. 

Fig. 365. Foto de autor (2014) : praia protegida pelo forte de Santo António. 

Fig. 366. Foto de autor (2014) : vista geral forte de São Lourenço. 

Fig. 367. Foto de autor (2014) : porta de São Lourenço. 

Fig. 368. Foto de autor (2014) : pormenor da cobertura da porta de São Lourenço. 

Fig. 369. Foto de autor (2014) : Muro do forte de São Lourenço.  

Figs. 370 e 371. Fotos de autor (2014) : vista geral da muralha antiga da cidade. 

Fig. 372. Foto de autor (2014) : vista parcial da cidade a partir da muralha antiga. 

Fig. 373. Foto de autor (2014) : marcação da zona extramuros e intramuros, forte de São 

Lourenço e praia protengida pelo forte. 

Figs. 374 e 375. Fotos de autor (2014) : posto de vigia inserida na zona sobranceira ao 

convento. 

Fig. 376. Engenheiro José Soares da Rocha, Planta do Novo Baluarte a Santo António 

(1702), AHU.  
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Fig. 377. Bernardino António Alves de Andrade, Planta da Praça de São José de Bissau 

(1776), AHU.  

Fig. 378. José Luís de Braun, Rio Grande de Bissau (1778), AHU. 

Fig. 379. Engenheiro António Carlos Andreis, Planta da Vila da Praia de Santa Maria 

(1778), AHU. 

Fig. 380. Legenda da planta da Vila da Praia de Santa Maria.  

Fig. 381. Vila da Praia, Histoire Generale des Voyages (século XVIII). 

 

IV. Arquitetura Pública (Figs. 382-402)…………………………………………………………………….135 

Fig. 382. Vista geral do Pelourinho da Ribeira Grande, foto de 1929, in MMA, 2ª série, vol. 

II, p. 64.  

Fig. 383. Arquitecto Luís Benavente, alçado do Pelourinho da Ribeira Grande (c. 1962), 

IAN/TT. 

Fig. 384. Arquitecto Luís Benavente, planta do Pelourinho da Ribeira Grande (c. 1962), 

IAN/TT. 

Fig. 385. Foto de autor (2008): Pelourinho da Ribeira Grande. 

Fig. 386. Pelourinho de Benavente, in Ataíde Malafaia, ob. cit., p. 124. 

Fig. 387. Foto de autor (2008): pormenor do capitel, do remate e da grimpa do 

Pelourinho. 

Fig. 388. Pelourinho de Barbacena, in Ataíde Malafaia, ob. cit., p.118. 

Fig. 389. Baptista Boazio, Attack at Santiago (c. de 1585), in Sir Francis Drake’s West 

Indian Voyage, 1585-1586, Edited by Mary Frear Keeler, London, Hakluyt Society, 1981, p. 

124. Marcação da zona da alfândega.  

Figs. 390 e 391. Vestígios da hipotética área da alfândega.  

Figs. 392. Duplessis, Veue de la Ville de S. Iago Capitalle des Isles du Cap Vert (1699), p. 59. 

Marcação do palácio do bispo. 
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Fig. 393. Relation Journalière d’un Voyage fait en 1699, p. 61. Marcação do palácio do 

bispo. 

Fig. 394. Gravura de Joannes van Keulen, AHU. Marcação do palácio do bispo. 

Fig. 395. Marcação do palácio do bispo a partir da planta do Engenheiro António Carlos 

Andreis, (1778), GEAEM.  

Fig. 396. Francisco Travassos Valdez, Vista da Cidade da Ribeira Grande (século XIX, c. de 

1864), AHU. Marcação do palácio do bispo. 

Fig. 397. Ruínas do palácio do bispo (1929), in MMA, 2ª série, vol. III, p. 160. 

Fig. 398. Alçado e planta do palácio do bispo, in Cristiano Sena Barcelos, ob. cit.  

Fig. 399. Reprodução do palácio do bispo, in Jean-Pierre Wieczorek, ob. cit., p. 68. 

Fig. 400. Engenheiro José Soares da Rocha, Plantas Echonográficas e cenográficas do 

seminário da ilha de Santiago (1706), AHU. 

Figs. 401 e 402. Legenda do alçado e planta do seminário (1706).  

 

Conclusão (Figs. 403-406) …………………………………………………………………………………………141 

Fig. 403. Marcação na planta de 1778 da casa da janela Gótica.  

Fig. 404. Vista da janela Gótica, 1929, in MMA, 2ª série, vol. III, p.176. 

Fig. 405. Foto de autor (2008): vestígios da casa da janela Gótica.  

Fig. 406. Foto de autor (2014): vista geral da casa sobradada inserida no largo do 

Pelourinho (século XVIII?).  
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Fig. 17.  
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